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Empresas públicas e privadas na área de melhoramento de milho lançam, anualmente, no 
mercado, inúmeros híbridos de milho, os quais podem apresentar comportamento não 
coincidente quando avaliados nos diferentes ambientes, o que, dificulta, sobremaneira, a 
identificação daqueles de melhor adaptação. Essa inconsistência no comportamento dos 
híbridos denomina-se interação híbridos x ambientes e sua importância tem sido detectada em 
diversos trabalhos no Nordeste brasileiro (Cardoso et al., 2000;  Carvalho et al.,  2000 e 
2001), onde ficou demonstrada a necessidade de selecionar cultivares adaptadas e de maior 
estabilidade para difusão na Região. Por essa razão, procedeu-se a avaliação de diversos 
híbridos de milho no Meio-Norte brasileiro, objetivando conhecer  a adaptabilidade e a 
estabilidade desses materiais, para dotar a agricultura regional de híbridos superiores. Foram  
executados nove ensaios, no ano agrícola de 2000/2001, distribuídos nos Estados do 
Maranhão (quatro ensaios) e Piauí (cinco ensaios). Utilizou-se o delineamento experimental 
em blocos ao acaso, com três repetições dos 42 híbridos. Cada parcela constou de quatro 
fileiras de 5,0 m de comprimento e espaçadas de 0,80 m e 0,25 m entre plantas dentro das 
fileiras. As adubações realizadas em cada ensaio obedeceram à análise de solo, de cada área 
experimental, e a exigência da cultura. Os pesos de grãos, de cada tratamento, depois de 
ajustados para 15 % de umidade, foram submetidos a análise de variância. A análise de 
variância conjunta obedeceu ao critério de homogeneidade dos quadrados médios residuais. 
Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados segundo a metodologia 
proposta por Cruz et al. (1989). Na Tabela 1 consta um resumo das análises de variância de 
cada ensaio e conjunta, para o peso de grãos, detectando-se diferenças (P<0,01) pelo teste F, 
o que revela comportamento diferenciado entre os híbridos avaliados, dentro de cada local, à 
exceção do ensaio realizado no município de Palmeiras do Piauí, onde os híbridos 
apresentaram o mesmo comportamento. A média de produtividade nos ensaios variou de 
5.481 kg ha-1, no município de Palmeiras do Piauí a 8.368 kg ha-1, em São Raimundo das  
Mangabeiras, no Maranhão, destacando-se como mais favoráveis ao desenvolvimento da 
cultura do milho os municípios de São Raimundo das  Mangabeiras, Teresina, Parnaíba e 
Baixa Grande do Ribeiro, com produtividades superiores a 8.000 kg ha-1. Na análise de 
variância conjunta ficou evidenciado diferenças marcantes entre os híbridos e inconsistência 
no comportamento desses materiais nas diferentes condições ambientais. Detectada a 
presença da interação híbridos x ambientes, procurou-se minimizar o seu efeito por meio da 
seleção de híbridos de melhor estabilidade fenotípica. Aliado ao modelo bissegmentado de 
Cruz et al. (1989), considerou-se como híbridos de melhor adaptação aqueles de rendimentos 



médios superiores à média geral. As produtividades médias de grãos (b0) oscilaram de 6.035 
kg ha-1   ( A 2005) a 7.786 kg ha-1  ( AG 1051), com média geral de 6.986 kg ha-1, o que 
mostra ótimo desempenho produtivo dos híbridos avaliados  e o potencial da Região 
Meio-Norte do Brasil para o desenvolvimento da cultura do milho. Os híbridos de 
rendimentos superiores à média geral mostraram melhor adaptação, destacando-se, entre 
eles, os Cargill 747, AG 6690, Pioneer 30 F 33, Pioneer X 1318 H, Zeneca 84 E 90 e  AG 
1051, apesar de serem semelhantes, estatísticamente, a alguns outros. Analisando-se o 
comportamento dos híbridos de melhor adaptação, verificou-se que, a estimativa de b1, que 
avalia o desempenho das cultivares nos ambientes desfavoráveis, mostrou que os híbridos AG 
1051, Zeneca 84 E 90, Zeneca 84 E 60, Pioneer 3021, DKB 350, Pioneer 30 F 75 e  AG 
8080 foram muitos exigentes nessas condições, em razão de apresentarem estimativas de b1 

superiores à unidade (Tabela 2). A estimativa de b1 + b2, que avalia as respostas das 
cultivares nos ambientes favoráveis, evidenciou que no grupo de materiais de melhor 
adaptação, apenas os AG 8080 e A2560 responderam à melhoria ambiental (b1 + b2 >1). 
Nota-se também que no grupo de híbridos de melhor adaptação, à exceção dos Zeneca 8410, 
BRS 3060, Zeneca 84 E 60, Cargill 747 e Pioneer X 1318 H, os quais mostraram estimativas 
de R2<80 %, o que indica baixa estabilidade nos ambientes considerados, os demais 
evidenciaram boa previsibilidade de produção nesses ambientes ( R2>80 %). Considerando-se 
esses resultados, nota-se que o genótipo ideal preconizado pelo modelo bissegmentado ( b0 
alto, b1<1, b1+ b2 >1 e desvios da regressão igual a zero)não foi encontrado no conjunto 
avaliado. Da mesma forma, não foi encontrado qualquer material com adaptação nos 
ambientes desfavoráveis (b0 alto, b1 e b1  + b2 <1) no conjunto avaliado. Observou-se, por 
outro lado, que o híbrido AG 8080 apresentou os requesitos necessários para adaptação nos 
ambientes favoráveis (b0 alto, b1 e b1 + b2>1 e R2 >80 %). Os híbridos Pioneer X 1318 H, 
Pioneer 30 F 33, AG 6690, Cargill 747, Zeneca 8420, Agromen 3050, A 2366, Dina 657, A 
2560, BRS 3060, AG 7575, Zeneca 8410, Agromen 2012 e Zeneca 85 E 03, com estimativas 
de b1=1, evidenciaram adaptabilidade geral, justificando suas recomendações na Região .
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Tabela 1. Média e resumo das análises de variância por local e conjunta para a produtividade 
de grãos , obtidas nos ensaios de competição de híbridos. Região Meio-Norte do Brasil, 
2000/2001.

** Significativo a 1 % de probabilidade pelo teste F.
1 Híbrido simples, 2 híbrido triplo e 3  híbrido duplo.



Tabela 2. Estimativas das médias e dos parâmetros genéticos de adaptabilidade e estabilidade 
de 42 híbridos de milho em  nove ambientes da Região Meio–Norte do Brasil, no ano 
agrícola de 2000/2001. Média geral= 6.986 kg ha-1.  Coeficiente de variação = 9 %.
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